Triatlo da Amizade - Entre o Minho e a Galiza 
Numa organização conjunta da Federação de Triatlo de Portugal e da Orbea X_Terra espanhola

Alguns triatletas da região contribuíram para a pontuação do primeiro triatlo da Amizade no extremo norte da fronteira. Assim, José Mário Ribeiro foi 3º da geral (melhor português), com 2h 36m e Custódio António foi 8º com 2h 42m (ambos do S.R.Camarnal – Construções Ramalho Couto – IKA). Olímpio Guedelha foi 31º (1º V3), com 3h 21m (Grupo dos Amigos do Atletismo de V.F.Xira). O vencedor absoluto foi o espanhol Francisco Jimenez com 2h 29m. A primeira mulher foi a espanhola Nerea Urrozola com 2h 58m. O último triatleta completou a prova em 4h 47m.
Designada por baixo Minho pelos Espanhóis e Alto Minho pelos Portugueses foi, na realidade mais uma vez, ponto de encontro entre os dois povos. Tal como estipula o regulamento, o troféu ficou até ao próximo ano em Espanha, pois bateu Portugal com um tempo médio de 2h33m contra as 2h57m dos atletas nacionais.
O Triatlo da Amizade visou recriar uma batalha com quase 200 anos e que constitui como um dos principais marcos da história da fronteira Galego-Portuguesa.
Corria o ano de 1809 quando 25000 soldados do exército de Napoleão, comandados pelo General Soult, se acercaram da margem espanhola do Rio Minho para invadir Portugal. Foi nesse mesmo local que, a 20 de Agosto passado, os Triatletas presentes no Triatlo de Amizade viram um grupo de gaitas Galegas “A Boalleira” que se foi despedir deles. 

Depois de nadarem algumas vezes entre as duas margens (1500 metros), os triatletas seguiram os trilhos dessa batalha. Assim, mal saíram da água percorreram, em bicicletas de montanha (30 kms), os montes sobranceiros a Vila Nova de Cerveira e passaram pelo Miradouro da Senhora da Encarnação de onde os Cerveirenses controlavam todas as movimentações dos soldados franceses.
Terminado o segmento de ciclismo iniciou-se um percurso de corrida (10 kms) junto ao Rio Minho. O mesmo passou depois pelo centro histórico de Vila Nova de Cerveira e ainda o Castelo de Lobelhe. O percurso levou depois os triatletas a cruzar por duas vezes a Ponte de Amizade, a qual liga os dois povos e é o símbolo da prova. A meta estava instalada próximo do Momento aos Heróis daquela Batalha, bem no centro de Vila Nova de Cerveira.



Saleta Castro e Nerea Martinez com troféu da Amizade




